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�Obra de 1922 do então socialista belga HENRI DE MAN que chega a ser 

traduzida em 13 línguas. Procede-se a uma revisão das teses marxistas, 

esvaziando-as de todo o conteúdo materialista, determinista e hedonista, 

tentando introduzir nelas o voluntarismo e o vitalismo. Invoca sobretudo, as 

conquistas psicanalíticas de Freud e de Jung. Considera que por trás dos factos 

económicos estão as realidades psíquicas. Para compensar o estado psicológico 

da inferioridade das classes laboriosas, impõe-se uma nova aristocracia. Porque, 

para além de um desejo de igualdade, há uma necessidade da desigualdade, de 

hierarquias, de homens fortes, de elites. Considera que o igualitarismo 

democrático está contra o que há de imutável na natureza humana. Defende a 

necessidade de uma revolução psicológica, daquilo que qualifica como uma 

revolução moral e espiritual. Porque há igualdade na obediência, na disciplina, 

no heroísmo, na abnegação e no sacrifício. As massas querem crer e obedecer, 

querem chefes e têm necessidade da salidariedade. Considera que a luta de 

classes só tem sentido se transferida do plano económico para o plano ético.  

Salienta que a emancipação de uma classe deve também ser a emancipação da 

humanidade no seu conjunto, pelo que os socialistas devem ser os defensores do 

aperfeiçoamento da democracia, de que a burguesia desertou, e os realizadores 

do ideal cristão, que a Igreja traiu, não os considerando inimigos. Diz que a sua 

posição é marcada por um optimismo cultural huamanista  e que o proletariado 

não deve monopolizar o ideal socialista: o socialismo é uma tendência da 

vontade no sentido de uma ordem social justa. Ele considera as suas 

reivindicações como justas porque julga as instituições e as relações sociais 

segundo um critério moral universalmente válido. A obra influenciou o 

desenvolvimento das teorias fascistas (cfr. trad. port. Au-delà du Marxisme, 

Bruxelas, 1927). 
 


